LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO VII DOMINGO COMUM B 2012 



(Mc.2,1-10; cf. Mt 9,1-8 e Lc 5,17-26)
I. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?

 1Dias depois, tendo Jesus voltado a Cafarnaúm, ouviu-se dizer que estava em casa. 2Juntou-se tanta gente que nem mesmo à volta da porta havia lugar, e anunciava-lhes a Palavra. 3Vieram, então, trazer-lhe um paralítico, transportado por quatro homens. 4Como não podiam aproximar-se por causa da multidão, descobriram o tecto no sítio onde Ele estava, fizeram uma abertura e desceram o catre em que jazia o paralítico.
 5Vendo Jesus a fé daqueles homens, disse ao paralítico: «Filho, os teus pecados estão perdoados.» 6Ora estavam lá sentados alguns doutores da Lei que discorriam em seus corações: 7«Porque fala este assim? Blasfema! Quem pode perdoar pecados senão Deus?» 8Jesus percebeu logo, em seu íntimo, que eles assim discorriam; e disse-lhes: «Porque discorreis assim em vossos corações?  9Que é mais fácil? Dizer ao paralítico: ‘Os teus pecados estão perdoados’, ou dizer: ‘Levanta-te, pega no teu catre e anda’? 10Pois bem, para que saibais que o Filho do Homem tem na terra poder para perdoar os pecados, 11Eu te ordeno - disse ao paralítico: levanta-te, pega no teu catre e vai para tua casa.» 12Ele levantou-se e, pegando logo no catre, saiu à vista de todos, de modo que todos se maravilhavam e glorificavam a Deus, dizendo: 
«Nunca vimos coisa assim!»

Contexto: Voltamos a Cafarnaum, a cidade situada na margem ocidental do Lago de Tiberíades. Entramos, no entanto, numa secção (cf. Mc 2,1-3,6) onde os gestos de Jesus já não provocam apenas assombro e admiração, mas também repulsa e obstinação. Começa a desenhar-se o conflito decisivo que vai levar Jesus à cruz.
Perguntas para a leitura: 
1. Onde se passa a cena? Numa casa em Cafarnaum! Tudo indica tratar-se da casa de Pedro, em Cafarnaum, lugar de perdão e de cura.
2. Que casa é essa? É uma casa onde Jesus está a “pregar a Palavra” e é uma casa onde se juntou (Marcos diz “congregou”) um tão grande número de pessoas, “que já não cabiam sequer em frente da porta” (vers. 2). É também uma casa onde estão sentados/instalados alguns especialistas da Lei (escribas – vers. 6). Em qualquer caso, a “casa” representa essa comunidade judaica a quem Jesus dirige a pregação do “Reino”. Mas “a casa” (isto é, a comunidade judaica) cobre Jesus e oculta-O ao resto da humanidade. Será preciso abrir um buraco no tecto da casa, forçando o obstáculo que o judaísmo representava (vers. 4).
3. Quem são os actores? Um paralítico e quatro voluntários.
a)  “um paralítico transportado por quatro homens” (vers. 3). O paralítico, personagem anónimo e sem voz, é o protótipo da invalidez, do homem que não pode mover-se por si mesmo e que não tem liberdade de acção.

b) Desde que entram em cena, o paralítico e os que o transportam apresentam-se como uma equipa inseparável, como peças de uma única máquina. Os que transportam o paralítico, também anónimos e sem fala, têm como único traço característico serem “quatro”. Este dado, à primeira vista supérfluo, é importante: o “quatro” é um número carregado de simbolismo, que representa os quatro pontos cardeais e, em consequência, o mundo e a humanidade inteira. É uma humanidade passiva e marcada por um mal que lhe rouba a vida e que lhe impede a liberdade (paralítico); e é uma humanidade activa, que não se conforma com o mal que a impede de ser livre e que busca ansiosamente a salvação (os quatro que transportam o paralítico). 
c) Jesus: Procurado, contestado e admirado!
d) Alguns escribas: contestam a autoridade de Jesus para perdoar os pecados;
e) A multidão: ora impede o acesso a Jesus, ora o admira e louva.
4. O que é que impressiona Jesus? A fé daquela gente. A decisão e a tenacidade com que esta humanidade sofredora supera os obstáculos recebem o nome de “fé” (“ao ver a fé daquela gente” – vers. 5). A fé, no Novo Testamento, é aderir a Jesus, segui-l’O, acolher a proposta do Reino. 
5. Que faz Jesus? Jesus contenta-Se com a fé dos quatro transportadores do paralítico que não se deixam intimidar pela multidão. Eles não raciocinam, agem. E diante da sua fé, Jesus anuncia aquilo para que veio: libertar o homem do pecado. Jesus cura um homem que não disse uma palavra, nem sequer a palavra da fé. 
6. Que diz Jesus? Que oferece ele? Em vez de pronunciar uma palavra de cura, como esperavam o paralítico e os amigos, Jesus começa por dizer ao doente: “Filho, os teus pecados estão perdoados” (vers. 5). Pela adesão a Jesus, a humanidade “pecadora”, “impura”, fica totalmente purificada e reconciliada com Deus. O perdão dos pecados é o fulcro do episódio. Cristo é o salvador do homem todo: corpo e alma. 
7. Como reagem os escribas? Os escribas presentes começaram a dizer no seu interior: “porque fala Ele deste modo? Está a blasfemar. Não é só Deus que pode perdoar os pecados?” (vers. 6-7). O único que pode perdoar os pecados é Deus; objectam com razão os escribas. Jesus está a querer ocupar o lugar de Deus? Está a assumir-Se como um rival de Deus? Claramente que sim. É precisamente esta reivindicação divina que leva Jesus à Paixão. Deste ponto de vista as palavras cheias de autoridade de Jesus estão orientadas para a sua Paixão.
8. Que título dá Jesus a si próprio? Filho do Homem, expressão hebraica do AT que significa simplesmente “homem” (ben ‘adam). No entanto, em Dn 7,13-14; Sl 8,4-7, esta figura misteriorosa “vem do alto”. De facto, pela sua ambiguidade, é especialmente apropriada para designar o mistério da pessoa de Jesus, Deus-Homem, no qual se entrelaçam força e fraqueza, a divindade e a humanidade. Jesus é um “filho de homem” e neste sentido é um ser humano; mas é o “Filho do Homem”, da visão de Daniel e por isso é o homem novo, o Homem, que vem do alto. Assumindo a natureza humana, é portador da verdadeira humanidade. Jesus aplicou a si mesmo esta figura e é o título que Jesus mais usa quando fala de si mesmo. Este misterioso título aparece 9 vezes em Marcos e em todo o NT só aparece na boca de Jesus. Os evangelhos falam do Filho do Homem, em 3 grupos de textos: a respeito da atividade terrena de Jesus, nos anúncios da sua paixão (Mc.8,31;9,31;10,33) e nos textos associados ao julgamento final. 
9. Que acontece a esse homem que recebeu de Jesus vida? O instrumento que representava a sua escravidão (a cama) já não o sujeita mais. Purificado e reconciliado com Deus, é agora um homem novo, livre, que rejeitou a escravidão do egoísmo e do pecado e que aderiu a Jesus e ao Reino. Da acção de Jesus resultou, para o homem, vida verdadeira e definitiva, vida total.
10. Como reagem os outros? «Todos ficaram maravilhados e glorificavam a Deus, dizendo: «Nunca vimos coisa assim». Estes todos incluem os doutores da Lei? Continuando a leitura do evangelho verificar-se-á que não.
Notas da Bíblia: 
2,4. O tecto. As casas da Palestina tinham normalmente o tecto em forma de terraço, feito com madeira unida por canas a que se juntava barro misturado com palha, para lhe dar consistência. O acesso fazia-se por escada exterior (Mt 8,8; Lc 5,19 nota; 7,6).
2,5. O poder de perdoar é prerrogativa de Deus (Ex 34,6-7; Is 1,18) e o perdão dos pecados é o dom messiânico por excelência (Jr 31,31-34 nota; Ez 36,25 nota). Reivindicando e exercendo a função de perdoar, Jesus revela-se como o Messias e condescende com a mentalidade, segundo a qual é o pecado que causa a doença; por isso, o perdão precede a cura. 

II. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO?
1. Já percebi que pior do que ser paralítico é estar paralisado pelo pecado? 
2. Não teremos, às vezes, encerrado Jesus numa “casa” onde nem todos os homens têm acesso? 
3. Não teremos, às vezes, “domesticado” Jesus, impedindo que a sua proposta se torne verdadeiramente libertadora? 
4. A forma cómoda, instalada, medíocre, como vivemos e testemunhamos a nossa fé não será impeditiva para que a proposta de Jesus transforme o mundo?
5. Não estaremos a contribuir, com os nossos preconceitos, os nossos esquemas legalistas, os nossos juízos apressados, para que muitos dos nossos irmãos possam encontrar Jesus e experimentar a alegria da libertação que Ele veio oferecer?
6. Quatro homens, quatro atitudes: fé, humildade, valentia e criatividade? Que mais me surpreende?
7. Que paralisias interiores nos bloqueiam verdadeiramente?
8. A sorte de muitos psicólogos é que os cristãos se confessam pouco. Nenhum psicólogo, psiquiatra ou analista pode substituir a acção terapêutica e regeneradora do sacramento da penitência: quando a alma está doente, quando a pessoa está paralisada pelo pecado, só Deus a pode curar. Com o seu perdão Deus cria e recria-nos. Faz de nós homens novos. 
9. Recorro ao sacramento da Reconciliação para o perdão dos pecados, como sacramento de cura?

III. ORAÇÃO: QUE DIGO EU AO SENHOR QUE ME FALA NESTE TEXTO?

Salvai-me, Senhor, porque pequei contra Vós. 
Ou: Salvai, Senhor, a minha alma, pois contra Vós eu pequei.

Feliz daquele que pensa no pobre:
no dia da desgraça o Senhor o salvará.
O Senhor lhe concederá protecção e vida, 
fá-lo-á ditoso na terra
e não o abandonará ao ódio dos seus inimigos. 

No leito do sofrimento o Senhor o assistirá
e na doença o aliviará.
Eu digo: Senhor, tende piedade de mim,
curai-me, pois pequei contra Vós. 

Vós me conservareis são e salvo
e em vossa presença me estabelecereis para sempre.
Bendito seja o Senhor, Deus de Israel,
desde agora e para sempre. Ámen. 
IV. CONTEMPLAÇÃO: QUE ME É DADO SABOREAR NESTA PALAVRA?

“Devemos tomar consciência acerca da importância da fé para aqueles que, angustiados pelo sofrimento e pela enfermidade, se aproximam do Senhor. 
No encontro com Ele, podem experimentar realmente que quantos acreditam nunca estão sozinhos! Com efeito, no seu Filho Deus não nos abandona às nossas angústias e sofrimentos, mas está próximo de nós, ajuda-nos a suportá-los e deseja curar profundamente o nosso coração (cf. Mc 2, 1-12)”.

Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial do Doente 2012

V. ACÇÃO: QUE FAZER?
1. Abrir no teto das nossas casas, um espaço para Deus entrar! 

2. «Suplicamo-vos, em nome de Jesus Cristo: deixai-vos reconciliar com Deus» (II Cor 5, 20).
3. Preparar a Quaresma, com um programa libertador. 
4. Voluntários, atentos ao bem-estar físico e espiritual do outro.
“Ao longo da sua vida, Jesus anuncia e torna presente a misericórdia do Pai. Ele veio não para condenar, mas para perdoar e salvar, para incutir esperança também na obscuridade mais profunda do sofrimento e do pecado, para conceder a vida eterna; deste modo, no Sacramento da Penitência, na «medicina da confissão», a experiência do pecado não degenera em desespero, mas encontra o Amor que perdoa e transforma…”

Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial do Doente 2012

Notas pessoais: 
